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EDITORIAL
Reconhecer é o primeiro passo

Por: Priscila Nascimento
Jornalista / Jornal O Celeiro

A Reta Final do Imposto de Renda 2026:
O Ajuste de Contas com a Nova Tabela

	 O calendário 
não perdoa e o prazo 
para a entrega da De-
claração de Ajuste Anu-
al do Imposto de Renda 
Pessoa Física (DIRPF) 
2026 entra em seus 
dias decisivos. Neste 
ano, o contribuinte bra-
sileiro enfrenta um ce-
nário de transição mar-
cante: é o primeiro ciclo 
completo sob a vigência 
da nova faixa de isen-
ção, que agora alcança 
rendimentos de até R$ 
5.000,00 mensais. No 
entanto, o que parece 
ser um alívio para mi-
lhões de cidadãos pode 
se tornar uma armadi-
lha para os desatentos 
que deixarem o acerto 
de contas para a última 
hora.
	 A "reta final" 
do Imposto de Renda 
é, historicamente, um 
período de correria e er-
ros evitáveis. Em 2026, 
a Receita Federal apri-
morou ainda mais o cru-
zamento de dados via 
inteligência artificial, o 

que significa que a mar-
gem para omissões de 
rendimentos ou incon-
sistências em despesas 
médicas foi drastica-
mente reduzida. Para 
quem ainda não enviou 
os dados referentes aos 
ganhos de 2025, o foco 
agora deve ser a preci-
são, não apenas o cum-
primento do prazo.
	 O impacto da 
nova isenção e o "Efeito 
Soma" é a grande novi-
dade deste exercício é o 
reflexo da ampliação da 
isenção. Muitos profis-
sionais que antes eram 
obrigados a declarar 
agora estão dispensa-
dos devido ao novo teto 
mensal. Contudo, é fun-
damental um alerta: a 
isenção de R$ 5.000,00 
refere-se à base de cál-
culo mensal. Para aque-
les que possuem múl-
tiplas fontes de renda 
— como um profissional 
que recebe pró-labore 
de uma empresa e alu-
guéis de imóveis pró-
prios —, a soma desses 
valores no ajuste anual 
pode facilmente empur-
rar o contribuinte para 
as alíquotas superio-
res de 15%, 22,5% ou 
27,5%.
	 Deixar para 
conferir essa soma na 
última semana é um 

risco financeiro. Se o 
imposto retido na fonte 
ao longo de 2025 não foi 
suficiente para cobrir o 
montante devido sobre 
a renda global, o contri-
buinte terá uma surpre-
sa amarga com o valor 
do imposto a pagar, que 
deve ser quitado (ou 
parcelado) já a partir do 
encerramento do prazo.
	 O Perigo dos 
Dados Incompletos na 
malha é que com a De-
claração Pré-Preenchi-
da tornando-se o padrão 
para a maioria dos bra-
sileiros em 2026, o tra-
balho de digitar dados 
diminuiu, mas a respon-
sabilidade de conferên-
cia aumentou. A Receita 
Federal já "sabe" grande 
parte dos seus gastos 
e ganhos. O erro mais 
comum nesta reta final 
é aceitar os dados da 
pré-preenchida sem ve-
rificar informações de 
dependentes, pensões 
alimentícias ou ganhos 
de capital na venda de 
bens, como veículos e 
imóveis.
	 Em Santa Cata-
rina, o mercado imobi-
liário segue aquecido, e 
a omissão de lucro imo-
biliário é um dos prin-
cipais gatilhos para a 
retenção em malha fina. 
Se você vendeu um bem 

com lucro em 2025, a 
apuração do imposto 
deveria ter ocorrido no 
mês seguinte à venda; 
declarar isso apenas 
agora exige atenção re-
dobrada aos cálculos de 
depreciação e possíveis 
isenções parciais por 
reinvestimento.
	 A estratégia dos 
últimos dias para quem 
ainda não começou, o 
passo imediato é or-
ganizar os informes de 
rendimentos bancários 
e de corretoras, além 
dos recibos de despe-
sas dedutíveis (saúde e 
educação). 
	 A reta final do 
IR 2026 exige mais do 
que apenas apertar o 
botão de enviar. Exi-
ge uma análise crítica 
sobre como sua vida 
financeira evoluiu em 
2025. A nova tabela de 
isenção trouxe justiça 
fiscal para a base da pi-
râmide, mas para o em-
preendedor, o profissio-
nal liberal e o investidor, 
o Leão continua vigilan-
te. O segredo para não 
cair na malha fina resi-
de na organização e na 
busca por auxílio profis-
sional especializado. O 
prazo termina em pou-
cos dias; não deixe que 
a pressa comprometa o 
seu patrimônio.

	 Ao apresentar os dados da Fundação Hospi-
talar Dr. José Athanázio, a atual gestão dá um passo 
importante: o de reconhecer os problemas.
	 Em uma cidade como Campos Novos, onde 
a relação entre poder público e comunidade é mais 
próxima, a transparência não é apenas uma obri-
gação, mas uma escolha que fortalece a confiança. 
Mais do que números, o que se apresentou foi um 
diagnóstico necessário.
	 A baixa ocupação de leitos, inclusive na UTI, 
e o não cumprimento de metas com o Governo do 
Estado são sinais de que algo precisa ser ajustado 
com urgência. Identificar os problemas é, sem dúvi-
da, meio caminho andado. Mas a outra metade exige 
ação.
	 Um hospital com menos de 50% de ocupa-
ção levanta questionamentos importantes. Não se 
trata apenas de demanda, mas de fluxo, de oferta de 
serviços e da capacidade de atender e reter pacien-
tes e profissionais no próprio município.
	 Da mesma forma, o descumprimento de me-
tas contratuais acende um alerta financeiro. A pos-
sibilidade de redução de repasses do Estado coloca 
ainda mais pressão sobre a gestão.
	 A direção aponta caminhos: ampliar proce-
dimentos, buscar novas especialidades, reestruturar 
setores e melhorar a produção hospitalar. São me-
didas necessárias, mas que precisam sair do papel 
com agilidade e consistência.
	 Também chama atenção a limitação de aten-
dimentos de maior complexidade, que ainda obriga 
muitos pacientes a se deslocarem para outras cida-
des. Essa é uma realidade que precisa ser enfrentada 
com planejamento e articulação.
	 O anúncio de investimentos e o diálogo com 
o Governo do Estado são importantes. Como bem 
destacado pela própria administração, sem articu-
lação e relações institucionais produtivas, as metas 
não saem do papel.
	 A saúde de Campos Novos tem agora um 
diagnóstico claro. O próximo passo é transformar 
esse reconhecimento em resultados.
	 Porque, no fim, é isso que a comunidade es-
pera: que os problemas identificados se tornem so-
luções concretas.
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de 04 à 10 de Maio de 2026, ou enquanto durarem os estoques

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

Passata Rustica 
Fugini 300g

Batata Pringles 
Creme de 

Cebola 141g

2,99UN

megaoferta
megaoferta

Batata Palha 
Deutchips 80g

3,99UN

9,99UN
Cup Noodles sabores

4,99UN

Leite em Pó 
Ninho 350g

16,99UN

141g

Biscoito Parati 
Hot Cracker 100g

megaoferta
megaoferta

Massa Galla 
Gourmet 800g

8,99UN

3,99UN
NO APLICATIVO

Azeite Oliva 
Gallo 250ml

22,99UN

5,99UN
Maionese Salada 

500g Sachê

Pão Visconti 
400g integral e 

tradicional

5,49UN

Mortadela 
Perdigão 1kg

Presunto 
Seara 350g

9,99UN

megaoferta
megaoferta

Empanado de 
Frango Perdigão 1kg

24

12,99UN Sanduiche Hot
 Hit Seara 145g7

Bebida Tirol 
480g Frutirol

3,99UN
,99

UN

,99
UN

Queijo Porto Novo 150g

megaoferta
megaoferta

Nata Tirol 300g

Bacon e Calabresa 
Lactovale 1kg Cubos

24,99UN
Agnoline 

Gramado 400g

10,99UN Sambiquira de Frango
 Big Frango 1kg

4,99UN

10,99UN
7,99UN

Suco Bella 
Vita Uva 30%

Cerveja 
Kaiser 350ml

6,99UN

megaoferta
megaoferta

Vodka 
Rajska 1L

21,99UN

2,49UN
Cerveja Império 

LN 330ml

4,99UN

Refrigerante 
Kuat 2L

5,99UN Assadeira 
Marinex 1.4l

34,99UN

Assadeira 
Marinex 3.2l

29,90UN

Copo c/6

14,99UN

Frigideira 
Tramontina 24cm

44,90UN

Kit Toalha Mães 
Banho e Rosto

44,90UNmega
oferta
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O ranking de consumo 
de gás natural em Santa 
Catarina passou por mu-
danças recentes e revela 
nova confi guração entre 
os principais polos. Se-
gundo a SCGÁS, São Fran-
cisco do Sul assumiu a ter-
ceira posição, superando 
Joinville, tradicionalmente 
entre as primeiras.

Criciúma mantém a li-
derança, com 16,1% do vo-
lume distribuído no mês, e 
também concentra cerca de 
30% dos clientes da compa-
nhia, com mais de 11 mil 
unidades conectadas.

Na sequência aparecem 
Tijucas (13,1%), São Fran-

cisco do Sul (11,2%) e Join-
ville (11%). O desempenho 
de Criciúma é impulsiona-
do pelo polo cerâmico, en-
quanto Tijucas se destaca 
pelo consumo industrial 
da Portobello.

O avanço de outras cida-
des indica diversifi cação 
no consumo e reforça a 
importância da expan-
são da rede. “O consumo 
de gás acompanha o de-
senvolvimento econômi-
co das regiões e refl ete a 
evolução das atividades 
produtivas e da infraestru-
tura”, afi rma o diretor-pre-
sidente da SCGÁS, Otmar 
Müller.

O cooperativismo se-
gue em expansão em 
Santa Catarina e con-
solida sua relevância 
econômica e social no 
estado. De acordo com 
levantamento apre-
sentado pelo Sistema 
OCESC, o setor movi-
mentou R$105,7 bilhões 
em 2025, reunindo 
mais de 5 milhões de 
cooperados — o equi-
valente a 61% da po-
pulação catarinense.
Os dados foram divul-
gados em Florianópolis 
pelo presidente da en-
tidade, Vanir Zanatta, 
e pelo superintendente 
do Sescoop/SC, Neivo 
Luiz Panho. O cresci-
mento das receitas no 
último ano foi de 15,8%, 
índice superior à ex-
pansão do Produto In-
terno Bruto (PIB) brasi-
leiro no período.

Durante coletiva de im-
prensa, Zanatta destacou 
o desempenho do setor.

“Só posso fi car feliz, 
porque não tem outra 
economia crescendo tan-
to no Brasil. Crescer mais 
de 15% em faturamento 
e cerca de 30% em so-
bras faz diferença, e esse 
resultado retorna para a 
sociedade”, afi rmou.

As sobras — equivalen-
te ao resultado positivo 
das cooperativas — so-
maram R$7,3 bilhões, 
com aumento de 30,8%. 
Segundo o levantamento, 
esses valores são destina-
dos a investimentos, fun-
dos e distribuição entre 
os associados.

Outro dado relevan-
te é o crescimento do 
número de cooperados. 
Em 2025, mais de 370 
mil pessoas ingressaram 
no sistema, elevando o 
total para 5.078.635 as-
sociados. “Somos o Es-
tado mais cooperativista 
do Brasil”, declarou Za-
natta.

Setores líderes 
O ramo de crédito lide-

ra em número de parti-
cipantes, com mais de 4 
milhões de cooperados, 
seguido pelos setores de 
infraestrutura, consumo 
e agropecuário. Este úl-

timo também se destaca 
na geração de empregos 
e receitas, sendo respon-
sável por 60% do fatu-
ramento total e 62% dos 
postos de trabalho do 
sistema.

O presidente também 
ressaltou os investimen-
tos previstos. “O coope-
rativismo agro é o maior 
ramo e continua inves-
tindo forte em infraestru-
tura e produção. Mas to-
dos os setores — crédito, 
saúde, consumo — têm 
visão de crescimento e 
vão atingir seus objeti-
vos”, disse.

As cooperativas tam-
bém ampliaram o núme-
ro de empregos. Em 2025, 
foram criadas mais de 7,3 
mil novas vagas, totali-
zando 109.677 trabalha-
dores diretos.

Na área social, Zanatta 
enfatizou o papel do co-
operativismo na forma-
ção e no desenvolvimen-
to das comunidades. “O 
sistema sempre investiu 
muito no social, na quali-
fi cação e na informação. 
Isso faz diferença para 
os agricultores, para os 
associados e para toda a 
sociedade”, afi rmou.

No comércio exterior, 
as cooperativas agrope-
cuárias registraram US$ 
2,18 bilhões em expor-
tações, representando 
17,9% das vendas exter-
nas de Santa Catarina. A 
expectativa é de manu-
tenção desse protagonis-
mo nos próximos anos.

Crescimento expressivo
Ao comentar o cres-

cimento acumulado, o 
presidente destacou a 
evolução do setor. “Em 
cinco anos, crescemos 
mais de 120%. É um re-
sultado expressivo e 

mostra que o cooperati-
vismo está em uma fase 
muito positiva”, afi rmou.
Para os próximos anos, a 
entidade também projeta 
avanços na internaciona-
lização e a expansão para 
novos segmentos, como 
o de seguros, previsto 
para iniciar operações a 
partir do segundo semes-
tre de 2026.

O levantamento reforça 
o papel das cooperativas 
na economia catarinen-
se, tanto na geração de 
renda quanto na amplia-
ção de oportunidades e 
participação social.

RCN 886 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

COOPERATIVAS MOVIMENTAM R$ 105,7
BILHÕES E CRESCEM 120% EM 5 ANOS

L
evantamento 
do Sistema 
OCESC aponta 
o crescimento 

expressivo do setor 
em Santa Catarina, 
que reúne mais de 5 
milhões de associados 
e gera perto de 110 mil 
empregos 

ASCOM OCESC

Criciúma, Tijucas e São Francisco do Sul 
lideram consumo de gás natural no Estado

Presidente do Sistema Ocesc, Vanir Zanatta, comemorou os resultados que colocam
Santa Catarina como o estado mais cooperativista do Brasil

Otmar Müller.-presidente
da SCGÁS

JORNALISMO ADJORI/SC
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Pioneiro do Rotary relembra
trajetória e história do clube em Campos Novos
Após 45 anos de trajetória, rotariano participa de encontro para falar sobre bons momentos e o impacto do serviço comunitário.

	 Alcebíades Soc-
col, um dos primeiros 
integrantes do Rotary 
Club de Campos Novos, 
participou de uma roda 
de conversa com com-
panheiros rotarianos 
para falar sobre sua tra-
jetória junto à entidade. 
O evento foi o primeiro 
de uma série promo-
vida pelo clube com o 
objetivo de homenagear 
membros mais antigos 
e evidenciar a força da 
associação.
	 Durante o en-
contro, conduzido pelo 
presidente João Gui-
lherme Devilla, Soccol 
compartilhou memórias 
sobre o início no Rotary, 
campanhas marcantes 
e o impacto da institui-
ção em sua vida pessoal 
e na comunidade.
	 Integrante do 
clube há 45 anos, Al-
cebíades conta que 
conheceu o Rotary em 
1980, por meio da CDL 
e de amigos em comum, 
entre eles Lino Mora-
telli. Segundo ele, o de-
sejo de contribuir com a 
comunidade foi deter-
minante para ingressar 
na entidade. “A gente 
entendia que a vida não 
poderia se resumir ape-

nas aos interesses par-
ticulares. Existia essa 
necessidade de partici-
pação, doação e vivên-
cia comunitária”, relem-
brou.
	 Na época, o Ro-
tary ainda não possuía 
sede própria em Cam-
pos Novos e as reuniões 
eram realizadas em ou-
tros espaços, reunindo 
cerca de 25 a 30 compa-
nheiros. Foi nesse perío-
do, segundo ele, que co-
meçou a compreender 
a dimensão do trabalho 
realizado pela institui-
ção e viu de perto como 

o trabalho em equipe 
pode fazer a diferença 
na vida das pessoas.
	 A trajetória in-
cluiu participação em 
diversas campanhas e 
projetos importantes 
para o município. Entre 
eles, Soccol destaca a 
mobilização do clube 
em pautas de infraestru-
tura, como o pleito pela 
construção da estrada e 
da ponte que liga Cam-
pos Novos ao distrito de 
Barracão, além de mui-
tas melhorias na região.
	 No entanto, uma 
das lembranças mais 

marcantes está ligada à 
campanha de vacinação 
contra a poliomielite, 
realizada ainda na dé-
cada de 1980. Ação im-
portante na promoção 
da saúde camponoven-
se. “A gente buscava as 
vacinas em Rio do Sul e 
organizava os postos de 
vacinação aqui. Era um 
trabalho que exigia de-
dicação, entrega e mui-
to companheirismo”, 
contou.
	 Além das ações 
na saúde, campanhas 
voltadas ao Dia das 
Crianças e outras ini-

ciativas sociais também 
marcaram a atuação 
do grupo ao longo dos 
anos. Entre as histórias 
curiosas, Soccol relem-
brou ainda o processo 
de construção da sede 
do Rotary. O terreno 
foi doado pelo coronel 
Gasparino Zorzi e a obra 
contou com participa-
ção ativa dos próprios 
integrantes. “Nos reu-
níamos quase todos os 
sábados. No começo, 
a estrutura era bastan-
te simples, mas fomos 
construindo tudo aos 
poucos”, recordou.
	 Ao falar sobre a 
importância do Rotary 
em sua vida, Alcebíades 
resumiu a relação com 
a instituição com muito 
sentimento e gratidão: 
“O Rotary representa 

O Rotary representa 
muito para mim. Aqui 
construí minha história 
e devo muito aos 
companheiros e à trajetória 
vivida dentro do clube.
Alcebíades Soccol

“
Presidente do Rotary, João Guilherme Devilla e Alcebíades Soccol

muito para mim. Aqui 
construí minha história 
e devo muito aos com-
panheiros e à trajetória 
vivida dentro do clube.”
	 Regado a mui-
tas risadas, conversa 
leves e boas lembran-
ças, o encontro permi-
tiu que os presentes 
também desfrutassem 
de bons momentos e 
de troca de experiên-
cias com um integrante 
especial. Houve muitas 
perguntas e interação 
entre os associados. Foi 
um momento de inte-
gração que mostrou a 
valorização da memória 
institucional e do legado 
deixado pelos pioneiros, 
reforçando princípios 
como companheirismo, 
serviço e compromisso 
com a comunidade.

*Foto: Divulgação/Rotary

Um imprevisto
financeiro
pode acabar
com o seu
negócio?

Entre em contato e saiba mais:
 49 9 9125 6472
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Pacientes relatam demora em atendimentos
no Ambulatório do Hospital Dr. José Athanázio
Direção do hospital reconhece desafios e explica fluxo de atendimentos.

	 O atendimento 
em saúde é, historica-
mente, um dos pontos 
mais questionados e 
cobrados pela popula-
ção. Em Campos Novos, 
pacientes que buscam 
soluções acabam en-
contrando nos meios de 
comunicação uma for-
ma de serem ouvidos.
	 Re c e n t e m e n -
te, a equipe do jornal O 
Celeiro recebeu men-
sagens de usuários da 
rede pública relatando 
demora no atendimento 
no Ambulatório de Es-
pecialidades do Hospi-
tal Dr. José Athanázio.
	 As principais 
queixas envolvem o 
tempo de espera para 
consultas e atrasos nos 
atendimentos, o que 
tem gerado insatisfação.
	 Diante das re-

clamações, a reporta-
gem entrou em contato 
com a direção da unida-
de, que se manifestou 
sobre o funcionamento 
do ambulatório e os de-
safios enfrentados.
	 De acordo com 
a diretora Suzana Zen, 

o fluxo de atendimen-
tos ocorre por meio da 
regulação municipal e 
regional, seguindo cri-
térios clínicos. A capa-
cidade diária varia con-
forme a especialidade, 
a disponibilidade de 
profissionais e a com-

plexidade dos casos, 
contemplando tanto 
consultas agendadas 
quanto demandas de ur-
gência.
	 O hospital tam-
bém destaca que os 
atendimentos seguem 
protocolos de classifica-
ção de risco, ou seja, a 
prioridade não é defini-
da pela ordem de chega-
da, mas pela gravidade 
do quadro clínico. Casos 
mais urgentes, como pa-
cientes com dor intensa 
ou suspeita de fraturas, 
recebem atendimento 
prioritário.
	 Em relação a 
atrasos de profissionais, 
a direção informou que 
protocolos internos vêm 
sendo adotados para 
reorganizar a agenda e 

priorizar os pacientes 
já presentes. A equipe 
é orientada a comunicar 
eventuais atrasos, bus-
cando reduzir transtor-
nos.
	 Sobre situações 
em que pacientes dei-
xam a unidade antes 
de serem atendidos, 
a orientação é que in-
formem a equipe pre-
viamente, para que o 
atendimento possa ser 
reorganizado sem pre-
juízos.
	 A direção reco-
nhece que, em deter-
minados momentos, há 
limitações no quadro 
de profissionais, espe-
cialmente em algumas 
especialidades, o que 
pode impactar no tem-
po de espera. No entan-

to, afirma que a gestão 
tem buscado alternati-
vas, como contratações 
e parcerias, para am-
pliar a oferta de atendi-
mentos.
	 Entre as medi-
das adotadas estão a 
reorganização de agen-
das, a revisão de fluxos 
internos, o reforço nas 
equipes e o acompa-
nhamento mais rigo-
roso dos horários dos 
profissionais. O hospi-
tal também orienta que 
manifestações, críticas 
ou sugestões sejam re-
gistradas por meio da 
Ouvidoria e dos canais 
da Secretaria de Saúde, 
permitindo o monitora-
mento e a melhoria dos 
serviços.
	 Em nota, a di-
reção reforçou o com-
promisso com a quali-
dade e a humanização 
do atendimento. “Aos 
pacientes que depen-
dem do nosso serviço, 
queremos dizer que 
compreendemos as di-
ficuldades enfrentadas 
e reconhecemos que o 
tempo de espera gera 
insatisfação. Estamos 
trabalhando continua-
mente para melhorar 
nossos fluxos e oferecer 
um atendimento mais 
ágil, seguro e humaniza-
do”, destaca.

O Ambulatório funciona na Rua Coronel Lucidoro, próximo a unidade de saúde

*Foto: Wilhiam Peretti/O Celeiro
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Hospital tem baixa ocupação e 
dificuldade de cumprir metas com o Estado
Em coletiva de imprensa, Administração Municipal e direção do hospital apresentam diagnóstico e apontam necessidade de ampliar atendimentos e estrutura.

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro

	 A Administra-
ção Municipal e a Fun-
dação Hospitalar Dr. 
José Athanázio apre-
sentaram, na manhã 
de terça-feira (6), um 
balanço do primeiro 
quadrimestre de 2026, 
durante coletiva de im-
prensa realizada na Pre-
feitura de Campos No-
vos.
	 O encontro con-
tou com a presença do 
prefeito Dirceu Kaiper 
(Pé), da vice-prefeita 
Claudia Dalmolin e da 
equipe diretiva do hos-
pital, com destaque 
para a diretora Suzana 
Zen e a diretora adjunta 
Angélica Lemos, oficial-
mente confirmadas nos 
cargos após cerca de 60 
dias à frente da institui-
ção.
	 Na apresenta-
ção, a direção detalhou 
um diagnóstico inicial 
da instituição, apontan-
do desafios, mudanças 
e projetos para melho-
rar a fundação hospita-
lar. Um dos principais 
pontos levantados foi a 

baixa taxa de ocupação 
dos leitos.
	 Segundo Suza-
na Zen, atualmente o 
hospital registra ocu-
pação inferior a 50% 
nos leitos clínicos e ci-
rúrgicos, além de baixa 
utilização da Unidade 
de Terapia Intensiva 
(UTI). “Isso é um pro-
blema, porque, se não 
atingimos o mínimo ne-
cessário, o Estado pode 
reavaliar e reduzir os 
repasses financeiros”, 
alertou.
	 A diretora des-

taca que o não cumpri-
mento de metas con-
tratuais com o Governo 
do Estado impacta di-
retamente nos recursos 
recebidos. “O contrato é 
monitorado pela Regio-
nal de Saúde de Joaça-
ba, e hoje não estamos 
atingindo essas metas”, 
explicou.
	 Apesar dos nú-
meros, a administração 
municipal e a direção 
do hospital se mostram 
positivas em relação 
ao futuro e já sinalizam 
projetos para reverter 

o cenário. A nova ges-
tão afirma que iniciou 
tratativas com foco no 
aumento da produção 
hospitalar e na amplia-
ção dos serviços ofere-
cidos.
	 Entre as me-
didas está a busca por 
mais especialidades 
médicas. Atualmente, o 
hospital conta com es-
cala regular apenas nas 
áreas de obstetrícia, pe-
diatria, anestesiologia e 
cirurgia geral. A inten-
ção, segundo a direção, 
é ampliar esse quadro 

Angélica Lemos, Prefeito Dirceu Kaiper, Cláudia Lessi e Suzana Zen

	 A estrutura físi-
ca também está no ra-
dar. A gestão informou 
que alguns setores não 
atendem às exigências 
legais e devem passar 
por reestruturação. 
	 Outro objetivo é 
ampliar o número de lei-
tos. Atualmente, o hos-
pital conta com 89, mas 
precisa chegar a pelo 
menos 100 para buscar 
habilitação junto ao Mi-
nistério da Saúde.
	 O município 
também conta com um 
anúncio de investimen-
to de R$ 20 milhões por 
parte do Governo do Es-
tado, que deve ser apli-
cado em etapas dentro 
de um plano de reestru-
turação.
	 Entre os entra-
ves está o tomógrafo já 
disponível na unidade, 

INVESTIMENTOS

mas que ainda não pode 
ser utilizado devido a 
irregularidades na es-
trutura onde será ins-
talado. A adequação do 
espaço está prevista no 
plano de reformas.
	 Durante a co-
letiva, a administração 
também confirmou que, 
na tarde de quarta-feira 
(6), apresentou ao se-
cretário de Estado da 
Saúde, Diogo Demarchi 
Silva, uma lista de prio-
ridades para o municí-
pio.
	 Entre os pedi-
dos está a implantação 
de uma clínica de hemo-
diálise em Campos No-
vos. “É muito sofrimen-
to para os pacientes que 
precisam se deslocar 
para outros municípios. 
Não é uma promessa, 
mas é um pedido que 
estamos levando ao Es-
tado”, afirmou o prefei-
to.
	 A proposta faz 
parte de um conjunto de 
solicitações voltadas ao 
fortalecimento da saúde 
regional.

e reduzir a necessidade 
de transferência de pa-
cientes para outros mu-
nicípios, especialmente 
em casos de maior com-
plexidade.

Hospital Doutor José Athánazio tem nova
diretora-geral, direção técnica e conselhos definidos
	 A Fundação 
Hospitalar Doutor José 
Athánazio realizou 
nesta terça-feira, 5 de 
maio, a definição da 
nova composição de 
sua direção administra-
tiva e técnica, além da 
escolha dos presidentes 
dos Conselhos Diretor e 
Curador da unidade.
	 O processo teve 
início no dia 30 de abril, 
durante reunião com re-
presentantes de entida-
des do município, quan-
do foi realizada votação 
secreta para a definição 
das instituições partici-
pantes dos conselhos.
	 Para o Conse-

lho Diretor, foram elei-
tas as seguintes entida-
des e representantes:
	 uAPAE: Luiz 
Augusto de Souza, Uno-
esc: Juliane Brogliato 
Albuquerque, Acircan: 
Nilsa Terezinha Scolaro 
Santos, AMA: Vera Otto-
nelli Durli e Rotary: Leo-
nardo Sabino Gris San-

tos. Também passaram 
a integrar o Conselho 
Diretor os membros no-
meados pelo Executivo 
Municipal: Luana Lo-
renzini, Luana Coninck 
Dalla Costa, Alexandre 
da Silva Vieira, Cibele 
da Silva Ramos e Cami-
la Schaly de Moura. Por 
aclamação, Cibele da 

Silva Ramos foi eleita 
presidente do Conselho 
Diretor. 
	 Já para o Con-
selho Curador, foram 
eleitas as seguintes en-
tidades:
	 uCDL: Adriano 
Kemer e Rede Femini-
na: Katia Aparecida An-
tunes Fronza;

	 Representando 
o Executivo Municipal, 
foram nomeados: Ja-
mes Adalcio dos Santos 
e Deise Salmoria. Tam-
bém por aclamação, Ja-
mes Adalcio dos Santos 
foi escolhido presidente 
do Conselho Curador.
	 Após a defini-
ção das presidências 

dos conselhos, foi reali-
zada a escolha da nova 
Direção da Fundação 
Hospitalar Doutor José 
Athánazio.
	 Com aprovação 
dos membros do Con-
selho Diretor e repre-
sentantes do Executivo, 
ficaram definidos:
	 uDiretora-Ge-
ral: Susana Zen, Direto-
ra Adjunta: Angélica Le-
mos e Diretor Técnico: 
Dr. Matheus Bruschi dos 
Santos. O ato contou 
com a presença do pre-
feito de Campos Novos, 
Dirceu Kaiper (Pé), e da 
vice-prefeita Claudia da 
Silva Lessi.

*Foto: ASCOM/PMCN
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GASTRONOMIA

Labarero Gastronomia: Sensações que transportam
Empreendimento abre as portas em Campos Novos elevando o nível de qualidade em atendimento, modernidade e experiências.

	 Imagine um lu-
gar onde o tempo desa-
celera e cada detalhe é 
desenhado para acolher 
seus sentidos. O La-
barero Gastronomia é 
um convite a viver uma 
experiência afetiva. O 
compromisso começa 
na escolha rigorosa de 
cada ingrediente e se 
manifesta no brilho de 
um prato bem montado 
e no aroma envolvente 
do churrasco premium. 
	 Idealizado em 
dezembro de 2025, 
através do escritório 
Novo Invest, iniciou-se 
o planejamento de uma 
estrutura para receber, 
aprimorar e diferenciar 
o atendimento neste 
ramo em Campos No-
vos, um espaço pensado 
na vista perfeita da cida-
de, somada a proposta 
de um novo conceito de 
gastronomia.
	 Localizado na 

sede do Loteamento 
Novo Orlando, o Laba-
rero, desenhou-se na 
Terra, Fogo e Tempo, 
slogan servido como ex-
periência. 
	 De acordo com 
o empresário João Or-

lando Santos Neto pro-
prietário do empreendi-
mento, a nova estrutura 
atende todos os senti-
dos, oferecendo o que é 
de melhor em experiên-
cias.
	 “Desde a con-

cepção, era impossível, 
não pensar em um lugar 
‘atemporal’, uma estru-
tura inédita, um proje-
to nunca pensado, mas 
idealizado na essência 
de fornecer algo que vá 
além do óbvio. Em abril 

quando realizamos aqui 
o primeiro evento. Os vi-
sitantes, clientes e con-
vidados sentiram isso. 
Tivemos aqui a música, 
uma experiência que foi 
além do jantar. Soma-
mos a ideia icônica de 

Nova York, atendendo 
a gastronomia, coque-
telaria, luzes, encontros 
e através disso tradu-
zimos essa sensação 
de estar lá. E acredito 
que todos esses nossos 
projetos, eventos, almo-
ços, jantares, serão as-
sim, nessa intenção de 
transportar quem com-
partilha do nosso espa-
ço”, destacou.

	 A cozinha une o 
DNA do Labarero com a 
assinatura de qualidade 
do empresário Antônio 
Chiochetta, reconheci-
do no ramo gastronômi-
co. Antônio e seu time 
são os responsáveis por 
traduzir em pratos es-
peciais à cultura o servir 
bem. O resultado é algo 
tangível desde os pri-
meiros eventos crian-
do uma atmosfera que 

*Fotos: Divulgação/Labarero Gastronomia



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 07 de Maio de 2026 9CAPA

INTENÇÃO

transforma e envolve, 
quem faz parte do mo-
mento.
	 “A gastronomia 
está em meu coração, 
herança paterna que 
graças a muito trabalho 
nos permitiu ingressar 
nesta parceria e de-
senvolver este projeto 
com pratos pensados 
nos mínimos detalhes, 
ingredientes, monta-
gem, estrutura e apre-
sentação únicas. Um 
menu que permita a 
impressão em sabores 
e experiências. Recebi 
o convite para o proje-
to Labarero como reco-
nhecimento ao nosso 
histórico gastronômi-
co e como um desafio. 
Pensar o Labarero é po-
der pensar fora da cai-
xa, ousar e encantar”, 
comentou.

	 O Labarero 
Gastronomia possui es-
paço amplo e moderno 
com decoração única, 
unindo conforto e so-
fisticação, além de área 
externa com vista pano-
râmica e estacionamen-
to privativo, ideal para 
realização de Eventos 
Corporativos e Priva-
dos, Confraternizações, 
Casamentos, Palestras 
e treinamentos Empre-
sariais.
	 Além de expe-
riencias e sensações 
únicas, oferecidas em 
Almoços de Estação, 
noites temáticas e ou-
tros eventos abertos ao 
público.
	 Fabielle Bos-
cari, secretaria execu-
tiva e coordenadora de 
eventos, destaca o em-
preendimento. “É uma 

imensa felicidade poder 
fazer parte deste projeto 
que entrega uma expe-
riência única a Campos 
Novos.  Nossa cultura é 
acolher cada um que es-
teja em nossos espaços, 
mantendo excelência e 
a qualidade da entrega 
do Loteamento Novo Or-
lando, uma empresa do 
Grupo Novo Invest. Está 
em nosso DNA e é meu 
desafio diário, entender, 
idealizar e realizar o so-
nho ou necessidade de 
cada cliente. Queremos 
que cada evento ideali-
zado em nosso espaço, 
seja realizado de ma-
neira impecável, e que 
possa se transformar 
em experiências únicas 
e inesquecíveis para to-
dos os nossos clientes. 
É uma grande satisfa-

CONCEITO

	 Todo concei-
to, design e Naming foi 
realizado pela Reação 
Comunicação agência 
camponovense de Iden-
tidade Visual. O nome 
Labarero foi inspirado 
na palavra ‘labareda’, 
nome que valoriza o ele-
mento fogo, centro da 
experiência, presente 
no preparo dos alimen-
tos.
	 A Missão do 
local, é promover en-
contros genuínos, entre 
pessoas, sabores e ex-
periências, por meio de 
um serviço de excelên-
cia e um ambiente aco-

lhedor que inspira con-
fiança em cada detalhe.
	 A Visão é tor-
nar-se o principal ponto 
de encontro da cidade, 
onde cada experiência 
gastronômica se torna 
uma ferramenta estra-
tégica para o crescimen-
to, ampliando a base de 
clientes e consolidando 
sua reputação. 
	 O Labarero é 
muito mais que um es-
paço gastronômico ele 
é um ponto de contato 
direto e tangível com 
a marca ‘Novo Invest’, 
trabalhando os Valores 
de Acolhimento, Soli-
dez, Autenticidade e 
Autorresponsabilidade.
	 O símbolo do 
Logotipo é uma forma 
orgânica e abstrata, 
inspirada no fogo e na 

FUNCIONAMENTO

	 Com atendi-
mento ao público, o 
Labarero proporciona 
uma experiência gas-
tronômica, com cardá-
pio especial em que são 
preparados diversos 
pratos com excelência; 
variedade em Saladas, 
A c o m p a n h a m e n t o s , 

Massas e o grande des-
taque: Churrasco com 
carnes selecionadas, e 
com o toque especial 
de um prato seleciona-
do especial diferente a 
cada data, completados 
com sobremesas úni-
cas. O almoço é aos sá-
bados das 11h às 14h, 
com Buffet Livre ou por 
quilo.
	 Além do Almo-
ço, o Labarero gastro-
nomia conta com uma 
Agenda de Eventos Es-
peciais, cada uma com 
uma assinatura, experi-
ência e temática únicas, 
agregando sofisticação 
e autenticidade ao pala-
dar.
	 A inauguração 
com o NYC Edition, e o 
Outono Experience fo-
ram exemplo de alta 
gastronomia aliado ao 
impecável atendimento 
e experiência única na 
preparação, montagem 
a apresentação de cada 
um dos pratos. Serviços 
no estilo “degustação” 
os eventos foram o Iní-
cio de uma nova etapa 
de alta gastrônoma em 
Campos Novos e região. 
	 Em breve, se-
rão lançadas as agendas 
dos próximos eventos, 
assim o Labarero Gas-
tronomia convida a to-
dos para acompanhar 
nossas redes sociais e 
ficarem por dentro de 
nossas agendas e even-
tos, bem como compar-
tilhar um almoço com 
vista panorâmica para 
Campos Novos. 

	 Interessados podem entrar em contato no: 
	 u(49) 99979.5373: Agenda para eventos 
privados e corporativos;
	 u(49) 99924.8913: Reservas para almoços 
e eventos abertos ao público.

brasa como fontes de 
energia, transformação 
e calor humano. O sím-
bolo evoca acolhimento, 
convivência e ainda dia-
loga com os elementos 
da decoração do salão. 

ção fazer parte de um 
empreendimento único 
como o Labarero Gas-
tronomia".

*Fotos: Divulgação/Labarero Gastronomia
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Capítulo Raulino Antunes Stefanes
é destaque nos Jogos Estaduais DeMolay 2026
	 Nos dias 2 e 3 
de maio, no município 
de Joaçaba, realizou-
-se os Jogos Estaduais 
DeMolay 2026, o maior 
evento esportivo da Or-
dem Demolay no Brasil.
	 A Ordem De-
molay é uma iniciativa 
formadora de Jovens Li-
deres com idade de 12 a 
21 anos . 
	 Por se tratar de 
uma competição em 
nível estadual, o even-
to reuniu cerca de 380 
membros da Ordem, 
que participaram ativa-
mente das disputas e 
vivenciaram momentos 
inesquecíveis de inte-
gração, esportividade e 
confraternização.
	 O Capítulo Rau-
lino Antunes Stefanes, 
sediado em Campos No-
vos, destacou-se como 
uma das maiores dele-
gações presentes, con-

tando com 41 membros 
inscritos. 
	 Com dedicação, 
espírito de equipe e ex-
celente desempenho, o 
Capítulo conquistou o 
título de “Campeão Ge-
ral”, alcançando o pri-

meiro lugar nas modali-
dades de Basquete 3x3 
e Fut7, além do segundo 
lugar no Handebol. 
	 O Mestre Con-
selheiro do Capítulo, 
Luiz Visoná, destacou: 
“Nosso capítulo é gi-

gante, dentro e fora dos 
campos. Prezando pelas 
virtudes e colecionando 
momentos”.
	 Ressaltou ain-
da: “Com muito carinho, 
me recordo que após a 
finalização dos jogos, al-

guns membros do Capí-
tulo, mesmo com com-
promissos, tiraram um 
tempo para ajudarem as 
tias da comissão orga-
nizadora a limparem to-
talmente o ginásio, um 
gesto de solidariedade e 

compaixão” 
	 O evento reafir-
mou não apenas a com-
petitividade saudável 
entre os participantes, 
mas também os valores 
que norteiam a Ordem 
DeMolay, como respei-
to, liderança e fraterni-
dade.
	 Mais do que 
medalhas e troféus, os 
Jogos DeMolay 2026 
deixaram como legado a 
união entre os capítulos 
e o fortalecimento dos 
laços de amizade, con-
solidando-se como um 
marco memorável para 
todos os envolvidos.
	 Os pais, amigos 
e colegas dão os Para-
béns a todos os mem-
bros do Capítulo Raulino 
Antunes Stefanes pela 
conquista do tetracam-
peonato estadual dos 
Jogos Demolay, um 
exemplo a ser seguido.

*Fotos e Info: ASCOM/DeMolay
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Quartel de Campos Novos terá primeira comandante mulher

Tenente assume com foco na continuidade e modernização do quartel;

	 Após uma su-
cessão de comandantes 
homens, o quartel do 
Corpo de Bombeiros de 
Campos Novos passa a 
ser liderado, pela pri-
meira vez, por uma mu-
lher: a tenente Edyane 
Lopes Andrade. Jovem, 
mas com um currículo 
já consolidado, ela as-
sume o comando com a 
responsabilidade de dar 
continuidade ao traba-
lho executado pelo ca-
pitão Francisco Scharf.
	 A presença fe-
minina em cargos de 
liderança nas forças de 
segurança ainda é re-
cente, reflexo de um 
ambiente historicamen-
te marcado pela predo-

minância masculina.
	 Para a nova co-
mandante, no entanto, 
o fato não é visto como 

um obstáculo. “O Corpo 
de Bombeiros Militar é 
um ambiente predomi-
nantemente masculino. 

Às vezes há a necessi-
dade de se provar um 
pouco mais, mas isso 
não me preocupa. Estou 
tranquila e preparada 
para a função”, afirmou.
	 Natural de Per-
nambuco, Edyane, de 
25 anos, já viveu em di-
ferentes regiões do país, 
com passagens por São 
Paulo e Santa Catarina. 
Antes de assumir o novo 
desafio, estava lotada 
no quartel de Curitiba-
nos.
	 A tenente in-
gressou no Corpo de 
Bombeiros Militar em 
2023 e passou por for-
mação em Florianópo-
lis, em um curso com 
duração de dois anos e 

meio, que envolveu trei-
namentos operacionais 
e administrativos. En-
tre as áreas abordadas 
estão atendimento pré-
-hospitalar, busca e res-
gate e ocorrências com 
produtos perigosos. “É 
um curso robusto, que 
prepara para diversas 
situações”, destacou.
	 Ao assumir o 
comando em Campos 
Novos, Edyane reconhe-
ce a estrutura deixada 
pela gestão anterior e 
aponta que o desafio 
agora é avançar.
	 “A régua está 
alta. O capitão fez um 
ótimo trabalho, o quar-
tel está bem estrutura-
do e equipado. Nosso 

objetivo é dar continui-
dade e buscar melho-
rias, principalmente na 
modernização e na co-
municação das guarni-
ções”, explicou.
	 A comandante 
também chama atenção 
para questões internas, 
como a redução no efe-
tivo registrada no últi-
mo ano, o que impacta 
diretamente na rotina 
operacional e adminis-
trativa da corporação. 
Apesar dos desafios, a 
tenente afirma que che-
ga motivada para a nova 
função e com o com-
promisso de fortalecer 
ainda mais o trabalho 
desenvolvido no muni-
cípio.

Edyane Lopes Andrade

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro

Após seis anos, capitão Scharf se despede
do comando do quartel de Campos Novos
Gestão foi marcada por desafios devido a pandemia e muitas conquistas.

	 Após seis anos 
à frente do quartel do 
Corpo de Bombeiros de 
Campos Novos, o capi-
tão Francisco Scharf se 
despede do comando 
da corporação. A tran-
sição ocorre no dia 8 de 
maio, quando a tenente 
Edyane Lopes Andrade 
assume oficialmente a 
função.
	 Scharf chegou 
ao município em março 
de 2020, em um dos pe-
ríodos mais desafiado-
res da história recente: 
o início da pandemia de 
Covid-19. Segundo ele, 
o contexto dificultou até 
mesmo a aproximação 
com a comunidade nos 
primeiros meses, mas 
os obstáculos foram 
superados ao longo do 
tempo. “Foi um come-
ço difícil, inclusive para 
conhecer a cidade, mas 
conseguimos contornar 
os desafios e avançar 
com o trabalho”, relem-
bra. 
	 Apesar do de-
safio inicial, o capitão 

contabiliza conquistas 
e avanços ao longo da 
gestão.

Francisco Scharf

ESTRUTURA
	 Durante o perí-
odo em que esteve no 
comando, o capitão des-
taca a evolução da es-
trutura do quartel como 
uma das principais con-

quistas. Quando assu-
miu, a nova sede ainda 
estava em construção, 
obra que foi concluída e 
inaugurada em 2021.
	 “Ficamos cerca 
de um ano e meio em 
uma estrutura antiga, 
mais simples e limitada. 
Hoje, temos um quartel 
mais amplo, moderno, 

adequado às necessi-
dades da corporação. 
Colhi frutos de traba-
lhos anteriores e tam-
bém deixo bases para 
que a nova gestão possa 
avançar”, afirma.

	 Além da melho-
ria na estrutura física, 
houve renovação signi-
ficativa da frota e aqui-
sição de equipamentos. 
Entre os investimentos 
estão uma nova ambu-
lância, caminhões de 
combate a incêndio, via-
tura 4x4 e veículo admi-
nistrativo.
	 Segundo Scharf, 
a modernização deve 
seguir como priorida-
de nos próximos anos. 
“Trabalhamos com mui-
tos equipamentos, e a 
evolução é constante. 
A atualização da frota e 
dos materiais é funda-
mental para garantir um 
atendimento mais segu-
ro, tanto para a equipe 
quanto para a popula-
ção”, pontua.

MODERNIZAÇÃO

*Foto: Arquivo/O Celeiro

DESAFIOS

	 Outro desafio 
enfrentado ao longo da 
gestão foi a oscilação no 
efetivo. 
	 Em 2025, o 
quartel registrou perdas 
no número de militares.
	 Atualmente, a 
unidade conta com 19 
bombeiros, além do 
apoio de servidores ce-
didos pelo município e 
de cerca de 50 bombei-
ros comunitários ativos.
	 A expectativa 
é de reforço com a for-
mação de novos tempo-
rários, prevista para os 
próximos meses.

APOIO DA
COMUNIDADE
	 No balanço dos 
seis anos, o capitão 
também destaca o for-
talecimento da relação 
com a comunidade, es-
pecialmente por meio 
de programas sociais.
	 “O apoio da po-
pulação é fora do co-
mum. Programas como 
o Bombeiro Comunitá-

SEGURANÇA

rio, o Bombeiro Mirim e 
o projeto Golfinho apro-
ximam a corporação das 
pessoas e fortalecem 
esse vínculo”, ressalta.

	 Ao deixar o co-
mando em Campos No-
vos, Scharf segue para 
Joaçaba, onde passará a 
atuar exclusivamente no 
Batalhão de Operações 
Aéreas.
	 Em conversa 
com a imprensa, o capi-
tão declarou seus votos 
à nova comandante.
	 “Desejo suces-
so à nova comandante. 
Durante sua trajetória, 
ela já demonstrou de-
dicação e comprometi-
mento. Tenho certeza de 
que dará continuidade 
ao trabalho e fará uma 
excelente gestão". 
	 Francisco tam-
bém agradeceu o apoio 
da imprensa e dos co-
legas do Corpo de Bom-
beiros por todo apoio e 
pelo comprometimento.

NOVO
DESTINO
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COMUNIDADE
Prefeitura abre licitação
para construção de 30 casas
	 A Prefeitura de 
Campos Novos está com 
concorrência pública 
eletrônica aberta para a 
contratação de empresa 
responsável pela cons-
trução de 30 unidades 
habitacionais por meio 
do Programa Casa Cata-
rina.
	 A licitação será 
realizada na modali-
dade de menor preço 
global e tem como ob-
jetivo a execução das 
obras conforme proje-
to básico, com investi-
mento estimado em R$ 
3.351.467,58, por meio 
de recursos de transfe-
rências de convênios do 
programa estadual.
	 A abertura da 
sessão pública está 
marcada para as 14h do 
dia 15 de maio de 2026.
	 De acordo com 
a administração mu-

nicipal, o terreno prin-
cipal já está definido e 
fica nas proximidades 
do Cemitério Dom Da-
niel Hostin, onde serão 
construídas 22 unida-
des habitacionais de 50 
metros quadrados, no 
loteamento denomina-
do Nova Morada. 
	 Outras oito mo-
radias serão edificadas 
na Comunidade Nossa 

Senhora das Dores, na 
antiga Pedreira, em um 
terreno do município.
	 O município 
será responsável pela 
infraestrutura dos lo-
teamentos, incluindo 
abertura de ruas, insta-
lação de postes, redes 
de água, esgoto e de-
mais serviços necessá-
rios para viabilizar os 
empreendimentos.

Social abre inscrições para o 
Serviço Família Acolhedora
	 A Secretaria 
Municipal de Assistên-
cia Social e Habitação 
de Campos Novos está 
com inscrições abertas 
para o credenciamento 
de famílias interessadas 
em participar do Servi-
ço Família Acolhedora, 
destinado a pessoas 
idosas ou pessoas com 
deficiência.
	 Qual é o objeti-
vo?
	 Selecionar fa-
mílias residentes no 
município para oferecer 
acolhimento temporário 
a pessoas idosas ou com 
deficiência que estejam 
em situação de violação 
ou ameaça de direitos, 
como abandono, negli-
gência, maus-tratos ou 
outras formas de violên-
cia, quando não for pos-
sível o acolhimento pela 
família extensa.

	 Como se ins-
crever?
	 As inscrições 
são gratuitas e devem 
ser feitas diretamente 
na:
	 u S e c r e t a r i a 
Municipal de Assistên-
cia Social e Habitação, 
aos cuidados de Fabiana 
Mecabô.
	 uRua Danuzia 
Bess, nº 628 – Centro

	 uTelefone: (49) 
98843-5723
	 uHorário de 
atendimento:
	 De segunda a 
sexta-feira, das 9h às 
12h e das 13h30 às 
17h.
	 Os interessados 
deverão apresentar a 
documentação exigida 
no edital no ato da ins-
crição.

*Imagens e Info: ASCOM/PMCN

CONVITE

DIA 07/05 ÀS 18H30

No Plenário Domingo Rigo

Segurança Pública
Roda de Conversa

Realização:

Furtos e relação com o uso de drogas.
Desafios e soluções conjuntas

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 

(Quatrocentos e Dezoito Reais e Sessenta e Nove Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)
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Cuidar das finanças te dá autonomia para fazer 
escolhas mais conscientes todos os dias, começando 

pelas situações cotidianas, como uma ida ao mercado.

Aproveite a Semana ENEF 2026, de 18 a 24 de maio,
para entender como podemos ajudar você nessa 

jornada, pouco a pouco construindo uma vida melhor 
e mais próspera.

Saiba mais:

	 A Cooperativa 
Agropecuária Campo-
novense (Coocam) al-
cançou um marco im-
portante ao conquistar 
o primeiro lugar na cate-
goria 2 do agronegócio 
no Programa de Gestão 
Integrada de Fornece-
dores (GIF) agropecuá-
rio BRF 2025.
	 O reconheci-
mento, considerado 
o melhor do ano, veio 
após anos de participa-
ção consistente, sem-
pre com destaque, mas 
desta vez coroado com 
a liderança absoluta. A 
cerimônia de premiação 
foi realizada na SERP 
da BRF em Rio Verde, 
no estado de Goiás, na 
região Centro-Oeste do 
Brasil, estrutura voltada 
ao suporte operacional 
da cadeia produtiva e 
ao processamento de 

Coocam conquista prêmio máximo
e reafirma excelência no transporte agropecuário
Reconhecimento nacional destaca gestão, segurança e o trabalho de uma equipe que move resultados todos os dias.

carnes de aves e suínos. 
O evento reuniu forne-
cedores de todo o país 
em uma celebração de 
desempenho, gestão e 
compromisso com re-
sultados sustentáveis.
	 O setor de 
transporte da Coocam 
teve papel decisivo nes-

sa conquista. Respon-
sável por garantir que a 
produção chegue aos in-
tegrados com eficiência, 
segurança e qualidade, 
a área se apoia em pro-
cessos bem estrutura-
dos e no uso de tecnolo-
gia para monitoramento 
e controle da frota. O 

prêmio recebido, no va-
lor de 40 mil reais, além 
de troféu, placa e três 
kits de câmeras com 
telemetria, reforça esse 
trabalho. Os equipa-
mentos incluem siste-
mas de localização e 
câmeras com detecção 
de fadiga, ampliando a 
proteção dos motoristas 
e a confiabilidade das 
operações.
	 Para a gerente 
do setor de transporte, 
Cleonir Kemer, a Nena, 
o resultado reflete uma 
construção coletiva e 
contínua. “Essa con-
quista representa muito 
mais do que um prêmio. 
É fruto de um esforço 
diário, de uma equipe 
que entende a impor-
tância da segurança, da 
responsabilidade e da 
excelência em cada ati-
vidade realizada. Temos 
orgulho de todos que fa-
zem parte dessa histó-
ria, especialmente aos 
colaboradores do setor 
de transporte, moto-
ristas e administrativo, 
através da dedicação 
individual, colhemos re-
sultados coletivo”, des-
taca Nena.
	 Representando 
a Coocam na soleni-
dade, Cristiano da Sil-
va Garipuna ressaltou 
o valor das parcerias 
e da atuação conjunta 
na conquista. “No mo-

mento em que recebi o 
prêmio, fiz questão de 
agradecer ao apoio da 
nossa unidade de Cam-
pos Novos da BRF, ao 
empenho dos motoris-
tas, do administrativo 
do transporte e também 
à nossa gerente Nena e 
da diretoria da Coocam. 
Esse resultado só foi 
possível porque todo o 
setor está engajado em 
um mesmo propósito”, 
afirmou Cristiano.
	 Mais do que re-
conhecimento, a con-
quista reforça os pilares 
que sustentam o setor 
de transporte da Coo-
cam, construídos ao 
longo do tempo com dis-
ciplina na gestão, cons-
tância nas operações e 
um compromisso sólido 

PARCERIA

	 A parceria en-
tre a Coocam e a BRF é 
uma relação estratégica 
de longa data, iniciada 
em 2007, que envolve 
principalmente a produ-
ção de rações e o setor 
de transportes. A coo-
perativa atua no forne-
cimento de alimentação 
animal e na logística de 
insumos e produtos, 
garantindo eficiência, 
qualidade e segurança 
em toda a cadeia produ-
tiva. Essa integração é 
fortalecida pelo Progra-
ma de Gestão Integrada 
de Fornecedores (GIF), 
que promove aprimora-
mento contínuo, capa-
citação e controle ope-
racional, consolidando 
uma parceria voltada à 
sustentabilidade e ao 
desempenho no agro-
negócio.
	 O Programa 
GIF tem como objetivo 
orientar transportado-
res a aperfeiçoarem sua 
gestão, promovendo 
rentabilidade e cres-
cimento sustentável. 
Nesse contexto, a Coo-
cam demonstra na prá-
tica a aplicação desses 
princípios, transforman-
do diretrizes em resulta-
dos concretos. Por trás 
dessa conquista, estão 
profissionais dedicados 
que, diariamente, levam 
o nome da cooperativa 
pelas estradas com res-
ponsabilidade e exce-
lência operacional.

com a segurança. Esses 
princípios orientam o 
trabalho diário e asse-
guram que cada etapa 
seja conduzida com res-
ponsabilidade e eficiên-
cia. O alinhamento en-
tre pessoas, processos 
e tecnologia fortalece a 
atuação da cooperativa 
e sustenta resultados 
cada vez mais consis-
tentes e sustentáveis.

Cristiano da S. Garipuna

*Fotos e Informações: ASCOM/COOCAM
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Coocam atinge 90% da colheita 
da soja com resultados positivos
Entre períodos de chuva intensa e estiagem prolongada, safra 2025/26 mantém desempenho consistente, 
com produtividade alinhada à média nacional e colheita próxima da conclusão.

*Foto e Info: ASCOM/COOCAM

AGRONEGÓCIO

	 Na Cooperativa 
Agropecuária Campono-
vense, a safra 2025/26 
se encaminha para o 
encerramento com um 
cenário de equilíbrio en-
tre desafios e resultados 
positivos. Com mais de 
90% da soja colhida até 
o fim de abril e o milho 
praticamente finalizado, 
a cooperativa avalia o ci-
clo como produtivo, es-
pecialmente diante das 
condições climáticas 
adversas registradas ao 
longo do período.
	 O início da safra 
foi marcado por chuvas 
acima da média entre 
os meses de setembro 
e novembro, fase essen-
cial para o plantio. Mes-
mo com excesso hídrico 
em alguns momentos, 
os produtores consegui-
ram implantar as cultu-

ras dentro da janela ide-
al.
	 “Conseguimos 
plantar o milho e a soja 
dentro da época que 
esperávamos, mesmo 
com períodos de chuva 
acima do normal”, des-
taca o gerente do de-
partamento técnico da 
Coocam, Silvio Zanon.
	 Na sequência, 

o cenário climático mu-
dou drasticamente. En-
tre janeiro e março, pe-
ríodos prolongados de 
estiagem impactaram 
diretamente o desen-
volvimento das lavou-
ras. Em algumas regiões 
atendidas pela coopera-
tiva, foram registrados 
até 60 dias com apenas 
40 milímetros de chuva. 

“Isso afetou principal-
mente a soja na fase 
de floração, que exige 
maior volume de água 
para a formação de 
grãos”, explica Zanon.
	 Apesar das ad-
versidades, a produti-
vidade alcançada pela 
Coocam manteve-se 
competitiva. A média 
do milho atingiu cerca 
de 180 sacas por hec-
tare, enquanto a soja fi-
cou entre 60 e 62 sacas 
por hectare. “Quando 
analisamos o cenário 
climático enfrentado, 
são números positivos e 
dentro da média nacio-
nal”, avalia o gerente.
	 Esse desempe-
nho acompanha o cená-
rio brasileiro. Segundo a 
Companhia Nacional de 

Abastecimento, a safra 
de grãos 2025/26 deve 
alcançar patamares re-
cordes, com produção 
superior a 350 milhões 
de toneladas. A soja, 
principal cultura do país, 
deve ultrapassar 170 
milhões de toneladas, 
com produtividade mé-
dia nacional próxima de 
55 a 60 sacas por hec-
tare, faixa semelhante à 
registrada pela coopera-
tiva.
	 Mesmo com 
bons volumes de pro-
dução, o fator econô-
mico segue como ponto 
de atenção. O custo de 
implantação das lavou-
ras permanece elevado, 
influenciado por variá-
veis globais, como fer-
tilizantes, combustíveis 
e insumos agrícolas. Em 
contrapartida, os pre-
ços pagos pelos grãos 
não acompanharam 
esse aumento. “Hoje, o 
custo está alto e o pre-
ço abaixo do esperado. 
Para melhorar a rentabi-
lidade, precisaríamos de 
uma valorização maior 
da produção”, afirma 
Zanon.
	 Diante desse 
cenário, o planejamen-
to estratégico tem sido 

determinante. A coope-
rativa reforça a impor-
tância da organização 
antecipada das ativida-
des no campo, desde 
o preparo do solo até 
a comercialização. “O 
produtor que se planeja 
consegue diluir custos, 
organizar compras e 
reduzir riscos. Isso faz 
toda a diferença no re-
sultado final”, ressalta.
	 Com o ciclo 
atual em fase final, a 
Coocam já direciona es-
forços para a próxima 
safra. A comercialização 
de insumos, sementes 
e o planejamento do 
plantio de culturas de 
inverno, como o trigo, 
estão em andamento. 
A expectativa para o 
próximo ciclo é influen-
ciada pela possível atu-
ação do fenômeno El 
Niño, que tende a trazer 
maior volume de chuvas 
e temperaturas mais 
elevadas. “Um ano com 
mais chuva pode trazer 
uma expectativa de sa-
fra melhor, mas também 
aumenta os desafios 
com pragas, doenças 
e manejo. Por isso, o 
planejamento continua 
sendo essencial”, con-
clui Silvio Zanon.
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Copercampos inicia projeto
de agricultura regenerativa e carbono 
A adoção das práticas regenerativas tende a aumentar o teor de carbono no solo,
melhorar a fertilidade e contribuir para ganhos de produtividade.

	 A Copercam-
pos dará um novo pas-
so em sua estratégia 
de sustentabilidade ao 
implantar, com supor-
te técnico da Bayer, um 
amplo projeto voltado à 
mensuração da pegada 
de carbono, recomen-
dação e implementação 
de práticas de agricultu-
ra regenerativa e quan-
tificação do sequestro 
de carbono no solo.
	 A iniciativa en-
volverá associados, 
equipes técnicas e dife-
rentes etapas da cadeia 
produtiva, conectando 
lavouras, indústria e 
produção animal.
	 O projeto nasce 
com objetivos claros: 
reduzir emissões nos 
processos produtivos, 
aumentar o estoque de 
carbono no solo, fortale-
cer a imagem da coope-
rativa como referência 
ambiental e gerar opor-
tunidades econômicas 
por meio de produtos de 
baixo carbono.
	 Também abre 
caminho para participa-
ção em mercados mais 
exigentes, como o de 
combustíveis sustentá-
veis para aviação e pro-
gramas de descarboni-

zação.
	 A proposta pre-
vê a avaliação inicial 
de aproximadamente 
6 mil hectares — sendo 
4.800 hectares de soja 
e 1.200 hectares de mi-
lho — com coleta de da-
dos de campo, análises 
laboratoriais, inventário 
de emissões e auditoria 
por terceira parte inde-
pendente.
	 O trabalho será 
conduzido por uma 
plataforma digital para 
mensurar, reportar e 
verificar, onde reunirá 
informações agronômi-
cas, ambientais e pro-
dutivas, permitindo ras-
treabilidade completa 

das operações. A partir 
desses dados serão re-
comendadas práticas 
regenerativas, acompa-
nhadas tecnicamente e 
monitoradas ao longo 
do tempo para compro-
vação dos resultados.
	 Entre as eta-
pas previstas estão: 
	 uEngajamento 
e cadastro dos produto-
res;
	 uAvaliação so-
cioambiental e análise 
de desmatamento;
	 uColeta e análi-
se de carbono no solo;
	 uCálculo da 
pegada de carbono; 
	 uAuditoria e ge-
ração de relatórios;

	 uAcompanha-
mento contínuo das 
práticas regenerativas.

	 A adoção das 
práticas regenerativas 
tende a aumentar o 
teor de carbono no solo, 
melhorar a fertilidade e 
contribuir para ganhos 
de produtividade, ao 
mesmo tempo em que 
reduz emissões.
	 O projeto tam-
bém permitirá incre-
mento na geração de 
CBIOs e diferenciação 
comercial por meio de 
produtos “low carbon”, 

incluindo grãos, etanol, 
DDG, ração e carne suí-
na.
	 Outro potencial 
é o acesso a mercados 
premium e programas 
internacionais de des-
carbonização, como 
certificações ligadas ao 
combustível sustentável 
de aviação, ampliando 
a agregação de valor ao 
produto final do asso-
ciado.
	 A iniciativa en-
volverá toda a cadeia 
produtiva da Copercam-
pos — da lavoura ao pro-
cessamento industrial 
— incluindo armazena-
gem, produção de ra-
ção, produção de suínos 
e abate, formando uma 
cadeia rastreável de bai-

xo carbono.
	 “Com isso, a Co-
percampos avança de 
um modelo de susten-
tabilidade pontual para 
um sistema estruturado 
de gestão de carbono, 
alinhado às demandas 
globais do agro. O pro-
jeto deverá posicionar 
a cooperativa e seus 
associados em um ce-
nário de produção cada 
vez mais valorizado por 
indicadores ambientais 
comprovados, transfor-
mando sustentabilida-
de em oportunidade de 
renda e competitividade 
no mercado internacio-
nal”, ressalta o Gerente 
de Assistência Técnica 
Fabrício Jardim Henni-
gen.

*Foto e Info: ASDOM/COPERCAMPOS

Com isso, a Copercampos
avança de um modelo de
sustentabilidade pontual para 
um sistema estruturado de
gestão de carbono, alinhado
às demandas globais do agro.
Gerente de Assistência Técnica
Fabrício Jardim Hennigen.

“



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 07 de Maio de 202616 PUBLICIDADE


